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    POESIAS  

Miscigenação

Está na cara
  que a minha cara
   é nhambiquara,
    é sarará,
     é potiguara,
       sempre será
        assim mulata,
         branca, pacata,
          tupinambá,
          cor de alfena,
          negra, morena,
         alvissareira,
        parda, trigueira,
      feição cafuza,
     tez mameluca,
    em paz profusa,
  enfim brazuca!...
 Eu sou pardo, ameríndio, sou mulato,
 sou caboclo, moreno, sou castiço,
 sou tupi, sou do mar, sou joão-do-mato,
 eu sou branco, sou negro, sou mestiço.

RUBENIO MARCELO

Celebridade

Guri, eu roubei fruta,
Fruta do quintal alheio.
Não sabia que era feio
Roubar assim tão pouquinho.

Nasci pobre, é meu destino,
O meu roubo de menino
Nunca me fez um grã-fino,
Nem me tornou homem rico.

É preciso roubar grande
Para sair na imprensa,
Um furtinho não compensa,
Por isso, fico onde fico.

  ADAIR JOSÉ DE AGUIAR

O ciúme

Do egoísmo do AMOR ninguém se torna imune
eis a razão de ser do vil ciúme,
que fere fundo o coração que ama,
transformando um romance, em verdadeiro drama.

Como pode o AMOR, tão belo em sentimento, 
se deixar dominar em algum momento,
pela negação daquilo que ele é?...
O AMOR: é pureza, é dar-se, é querer bem;

o ciúme: é avareza, egoísmo e não tem
um sentimento capaz de enaltecer a vida,
pois é fruto daninho do desejo cruento
que se apega ao AMOR, trazendo o incitamento

das ilusões fugazes da carne deletéria;
que traz desconfiança e também incerteza,
destroçando esperanças, maculando a pureza
do verdadeiro AMOR, que domina a matéria.

JÚLIO GUIMARÃES

Sermão de São Francisco 
(ou de Santo Antônio?)

Jantar aborrecido. Homenagem imerecida.
“Quem será o figurão à esquerda? O nome deste à 

direita? Pela cara se vê que também preferiria estar 
longe. O jeito é procurar distração aqui”.

- Por favor, o açúcar.
- Açúcar? Agora?!
- Foi o que pedi.
- Não vejo açúcar à mesa. E mesmo que houvesse... 

Açúcar, no peixe?!
- Bem, se isso ofende a sua religião, peço desculpas. 

Respeito muito a religião dos outros.
- O caso não é de religião...
-Aha!, então, pode me dizer por que é contrário a 

que se dê açúcar aos peixes? São Francisco, ou terá si-
do Santo Antonio?, não fez um sermão aos peixes? O 
senhor foi contra?

- É a minha vez de pedir desculpas. O que tem a ver o 
sermão de São Francisco, ou mesmo de Santo Antônio, 
com o maldito açúcar no bendito peixe?

-Exatamente o que pergunto. Por mim não têm nada 
que ver.

- Pois, então?
- Então? Peço de novo, delicadamente: o açúcar, por 

favor?
- Não tenho açúcar, mas ainda que tivesse... Ora veja 

se não é caso de...?
- Diabético, não é? Coitado! É de família?
- Diabético, coisa nenhuma. O que sou é apreciador 

de peixe assado. Comido como se deve,  ci-vi-li-za-da-
men-te. Isso quer dizer: sem açúcar.

- Puxa! Um inimigo do açúcar. Dos ciclamatos tam-
bém?

- Inimigo de quem me impede comer um bom peixe 
assado. Assado e quente, ouviu? Com a sua licença ou 
sem ela vou comer o meu antes que esfrie.

- Bom apetite. Mas, antes de começar, diga-me, por 
favor: acha que São Francisco... ou Santo Antônio...?

- Sim?!?
... no sermão aos peixes...
- Sim?!?
-... teria usado açúcar?
- E para que raios São Francisco, ou Santo Antônio, 

usaria açúcar no sermão aos peixes?
- Se o senhor, que gosta tanto de peixe, não sabe, mui-

to menos eu que prefiro cabrito. Não me pergunte.
- Não pergunto mesmo. E quer saber de uma coisa? 

Ouça aqui, seu...
- Ouço, ouço, pode dizer. Foi São Francisco? Santo 

Antônio?
- Não digo este ou aquele santo, mas chamo o diabo 

para que o carregue.
- Ao aquário?
- Lá para fora, onde vou lhe quebrar a cara.
O garçom debruçou-se entre eles:
- Com licença.
E levou o peixe. De ambos.
Os convivas aplaudiram. O homenageado erguia-se 

para o discurso.
“Só um pouco mais e vou poder ir embora. Que bom! 

Mas... afinal, terá sido São Francisco, ou Santo Antô-
nio?”.

HERNÂNI DONATO 

Ambos escreveram sobre o perfil da mulher ante o relacio-
namento amoroso heterossexual, ou seja, homem com mulher. 
Os livros são assim intitulados: “Noites brancas”, de Dostoiévski 
e o outro, de Balzac, “24 horas na vida de uma mulher”.

O primeiro narra que um jovem se enamora de uma jo-
vem e daí nasce um belo romance. Todavia, o moço necessita 
estudar em Moscou e para lá se dirige, triunfa e forma-se. 
Nesse interregno, ela conhece um coroa, ou seja, um homem 
maduro que, naturalmente, é um personagem que se presu-
me seja o próprio escritor.

Estabelece-se entre eles um relacionamento amigável 
bem acentuado, dá-se impressão que esse amor seja platô-
nico, sem sexo. Ela passa a admirar grandemente a cultura 
do coroa e apega-se a ele. E o autor escreve belas cartas de 
amor de grande valor literário, que só o admirável escritor 
russo saberia fazer. Dostoiévski foi um homem sofrido, 
pois esteve preso na Sibéria e lá escreveu a grande obra 
“Crime e castigo”, pelo que foi taxado de comunista pela 
exposição de suas ideias e pelas reuniões políticas de que 
participava. Ele era jogador e ficou muito endividado, não 
pagava conta, em resumo era velhaco, casou-se e foi traí-
do e, portanto, levou chifre e, destarte, foi corno, mutatis 
mutandis.

Persistindo no tema abordado, um dia o jovem que hou-
vera se formado volta de Moscou e reencontra-se com sua 
amada e ela, embora mantendo relacionamento “amigável” 
com o coroa, volta-se para os braços do jovem mancebo re-
cém-formado. Aí o autor revela toda sua genialidade e encer-
ra o livro assim: “...conquanto minha querida tenha voltado 
para os braços de seu antigo namorado, todavia os poucos 
momentos que passei com ela, e que foram  prazerosos, jus-
tificaram minha existência pela vida."

Para mim, o escritor  Fiódor Dostoiévski foi o maior escri-
tor de todos os tempos. De outro lado, Honoré de Balzac, em 
seu escrito acima enfocado, retrata o romance de um jovem 
com uma coroa, aqui o romance é inverso, é um jovem que 
se envolve com uma coroa. A coroa foi muito discriminada 
no interior da França, pois era uma cidade pequena e lá ha-
via muito preconceito contra a mulher desquitada. Assim 
aconteceu, embora aquela mulher, de grande qualidade, não 
fosse galinha d’angola e nem leviana.

Então o jovem, premido pela sua família, foi coagido a 
casar-se com uma moça rica. Casaram-se e houve uma festa, 
destas de certos vaidosos aqui em Campo Grande-MS. Co-
mem feijão e arrotam faisão. Só que o jovem ficou infeliz, 
pois não amava sua esposa e sentiu saudade da coroa, de 
vez que se adaptara em todos os sentidos com ela, só que 
a coroa não tinha dinheiro como a bela donzela rica com 
quem houvera se casado. 

Resultado, casamento realizado sem amor resulta em 
separação, a natureza não admite nada forçado, só vinga se 
houver amor e olhe lá.

O jovem mancebo quis voltar para sua coroa e ela decidiu 
rejeitá-lo. A pior coisa que existe para o ser humano é a rejei-
ção amorosa... A vereda que o jovem encontrou foi o suicídio 
e a coroa continuou sua vida como se nada tivesse aconteci-
do. Logo o autor quis demonstrar que a mulher é mais forte 
que o homem quando ocorre a ruptura amorosa.

Conclusão: a coisa mais linda da vida é o amor verda-
deiro.

Campo Grande – MS, 08 de setembro de 2011
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Literatura – Comparação entre 
Balzac e Dostoiévski

Sombras e desejos
E vai uma adivinhação: o que é, o que é, que se esconde 

no poço e não se molha? A sombra.
Desde criança percebi com curiosidade o fenômeno das 

sombras projetadas pelos objetos e pelos seres: a sombra 
de um copo, de uma árvore, a minha própria sombra.

Durante uma viagem em terreno montanhoso, via 
inúmeras sombras correndo. Eram as sombras que as 
nuvens projetavam. As que mais se destacavam eram as 
produzidas por nuvens pequenas que se deslocam com 
velocidade, impelidas pelo vento.

Mas havia uma grande sombra, milhares de vezes maior 
que todas as outras, vista pelos homens de todas as épocas: 
a sombra de nosso próprio planeta projetada sobre a Lua. 
No eclipse da Lua, vemos uma sombra redonda que é uma 
prova indiscutível da esfericidade da Terra.

Lembrei-me de uma cena da infância: meu pai e eu 
de mãos dadas, andando por uma rua quase deserta, 
as luzes amarelecidas dos postes atraindo mariposas e 
nossas sombras projetadas em diagonal no asfalto, dois 
gigantes silenciosos. Meu pai me arrastava entre as ca-
sas e nas esquinas as sombras criavam ângulos, subiam 
pelos muros como trepadeiras. Como eu me sentia bem 
observando aquele jogo incrível de nossas sombras uni-
das: pai e filha!

Por muito tempo sonhei que agarraria minha sombra 
com as mãos, que a perfuraria com tesoura, que me sepa-
raria dela. Andaria por aí, leve e solta, sem sombra. Depois 
eu ficaria procurando por ela, qual Peter Pan quando en-
trou no quarto da doce Wendy e a costurou de novo nos 
pés. Afinal, o que é a sombra? Um fantasma? Um facho 
negro? Um manequim móvel?

Brincava com minha sombra. Entrava no quar-
to como se fosse uma gruta ou a caverna de Platão, 
acendia uma lâmpada, colocava as mãos entre a luz 
e a superfície clara da parede e, com habilidade e 
imaginação, ia criando camelos, porcos, patos, lobos, 
elefantes, coelhos, ursos, cães e borboletas. Como eu 
ria! Ria muito até os braços caírem exaustos, como 
asas jogadas.

E se eu colocasse minha sombra dentro de uma garra-
fa? Eu jogaria a garrafa no deserto, alguém sedento abriria 
a tampa e minha sombra sairia em forma de fumaça, 
como um gênio. Eu fugiria pela areia sem pegadas, sem 
retorno, tonta de sol. Quem sabe seja esse o segredo? Mi-
nha sombra é o gênio que atende aos desejos mais pro-
fundos do meu coração.

RAQUEL NAVEIRA


